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SINOPSE

	Seria ingenuidade não pensar e nem dizer que muitos não querem uma vida financeira tranquila, sossegada, sem maiores dificuldades, tendo o suficiente para si e até mesmo para sobrar. Tem sido à busca de muitos e de diversas maneiras durante o tempo da sua vida. Tudo é feito e empregado para se ter sucesso, conquista, vitória e ter uma vida abundante. É o pensamento de um grande número de pessoas poderem ter uma vida melhor do que hoje está vivendo e poder oferecer aos que ama uma condição melhor. Há crime nisto? Não! É um desejo reprovável? Também não. Porém, por que muitos não o alcançam? E por que mesmo dedicando-se com tanto esmero, força, dedicação e empenho, nem todos conseguem? E por que muitos que o conseguem acabam por não ser felizes. Tantos que chegaram ao topo vivem infelizes e quando não dão cabo de suas próprias vidas. O que aconteceu? Por que isto?

	Encorajamos ao leitor a mergulhar nesta aventura e desbravar um profundo e rico conhecimento da verdade sobre as riquezas. Que tesouros ela reserva? O que fazer com suas posses? Que tipo de recursos ela provê e dela podem advir no emprego de seu uso?

	Certamente haverá um enriquecimento legítimo para aqueles que se debruçarem a descobrir o conceito em ‘O poder das riquezas’. Dedique-se a levar a leitura até o fim e os que se entregarem com afinco à aprendizagem nesta obra perceberão que há muito mais além daquilo que se vê naturalmente. Porque nem tudo que é se parece e nem tudo que se parece é. Há uma verdade escondida na ‘casa da sabedoria’ que nem todos os inteligentes absorvem. Porém a sabedoria é uma dádiva que os céus podem compartilhar desde que se dedique a buscar a verdade com um coração puro, reto, íntegro e justo.

	 


PREFÁCIO

	Por que muitas pessoas estão investindo tudo para ficarem ricas? Por que há uma busca incansável, à custa de qualquer preço para alcançar o sucesso financeiro? Por que se multiplicou o crescimento de ‘master coach’ em todas as áreas para instrução de métodos, regras e técnicas para ‘vencer na vida’? Por que milhares vendem os seus ‘curso’ sugerindo apresentar o caminho do sucesso financeiro? E por que milhares gastam recursos com isto?

	É só olhar ao lado que veremos na fila da loteria centenas de pessoas todos os dias fazendo uma ‘fézinha’, não é? Quando não os tradicionais e conservadores estão fazendo cursos, treinamentos, faculdades, e todo o tipo de esforço para alcançar uma posição privilegiada para ‘atingir seus objetivos’. Cursos, treinamentos, fóruns e o que mais existir.

	Há no mercado um grupo de inovadores, investidores, executivos de negócios que através de ‘free business’ ou em parceria às franquias e moedas virtuais e outros tipos de comércio disponibilizam todo o tempo, esforço e recurso para ‘enriquecerem’. Não limitamos aqui os modelos, tipos e formas de negócios existentes ‘para se chegar aonde se quer’.

	Lendo esse livro você encontrará o que está por traz das riquezas. Tanto quanto entenderá o real e verdadeiro motivo para tê-las. Depois que ficar rico, o que faço? Depois de ter muito e muito, qual meu próximo objetivo? Qual o propósito? Qual o fim?

	A vida é um jogo. E como todo jogo há fases, estágios e objetivos. E no que tange a tesouros, riquezas e recursos, depois de tê-los qual a próxima fase do jogo da vida?

	Convidamos você para se encantar com verdades estarrecedoras que revelaremos aqui. Não pare no meio do caminho. Você só compreenderá a proposta se você concluir a leitura. Procuramos seguir uma linha de ensinamento, instrução e orientação progressiva. Então, é necessário que você conclua a leitura de todo livro para compreender todo conteúdo.

	 


INTRODUÇÃO

	Primeiramente desejamos dizer que há um direcionamento de público para esse livro. Ainda que qualquer um possa se valer da leitura de qualquer material escrito, publicado, divulgado ou exposto, nem sempre as áreas de interesse se encontram num mesmo grupo de pessoas. Mas certamente, ainda que não seja o seu caso, queremos desafiá-lo a conduzir com disciplina a contemplação até o fim, pois certamente lições importantes você poderá levar para toda a sua vida.

	O que temos hoje de conhecimento, informação, de onde veio? Quem produziu? Será que hoje, um jovem, PHD em Genética, com os seus 38 anos, por um acaso seria pura e simplesmente em si mesmo resultado de conhecimento gerado por si próprio? Sua maestria provém de si mesmo em si mesmo? Poderia se arrojar a apenas um autoconhecimento de si mesmo e defender que conhece tudo e toda a verdade sobre genes? E ainda afirmar que de si em si e para consigo é e tem por sua própria capacidade e autossuficiência?

	Qualquer pesquisador, estudioso e cientista concordaria que desenvolvemos através de um processo gradativo, progressivo e acumulativo, todo o conhecimento que hoje possuímos. Desde os mitos e lendas, alcançando as pesquisas e teorias, atingindo as descobertas científicas e o desenvolvimento tecnológico, as aspirações da filosofia, o acréscimo do conhecimento religioso, a revelação do sobrenatural até o mais alto grau acadêmico conhecido atualmente. Tudo isso contribuiu em fatores relevantes para termos o que temos e sermos o que somos. Conhecimento! Informação! Dados!

	Hoje temos especialistas em todas as áreas. Durante um tempo, não tínhamos aceitação razoável ou cabível, no campo da medicina, de informações de cunho pessoal, emocional e psicológico. O que isso significa? Jamais, no passado, você ouviria um médico dizer: ‘seu problema é psicológico! É algo no seu emocional!’ No entanto, mais do que recomendação e encaminhamento a psicólogo e psiquiatra, hoje não é incomum você ouvir um médico afirmar: ‘você não tem nada, procure uma Igreja’. Essa afirmativa comum, hoje corriqueira e demasiadamente constante, nos aponta um sentido significativo na vida. Que a ciência não responde a tudo. O tecnológico não é o dono da verdade. O acadêmico não é o absoluto da questão. Há questões que vai além do conhecimento filosófico, científico, matemático e acadêmico. Há coisas além. E mais do que em qualquer outro tempo da história, especialistas e renomados cientistas, pesquisadores e estudiosos nas áreas humanas, médicas e científicas estão reconhecendo que a ‘fé’, no campo do sobrenatural, tem muito mais a oferecer do que se podia imaginar. É um fator muito mais real e de ação verídica do que se podia conceber.

	Sendo assim, vamos nos dirigir a proposta de nosso trabalho, com base na fé e na revelação das verdades que delas advém através da pessoa de Deus, o Eterno, YHWH ou Javé, ou Yahweh, Jehovah ou Jeová e quaisquer outros títulos, nomes, atributos e adjetivos nominais que poderia referir-se ao ser ‘EU SOU’.

	Você sabia que quando a moeda surgiu na humanidade, ela retratava a mentalidade do seu povo, envolvendo aspectos políticos, culturais, tecnológicos e religiosos? Como um fator de negociação e atribuição de valor de quantificação de especificação de preço e custo, em relação a uma mercadoria, ou seja, algo totalmente econômico pode ter ligação com religião? Que sentido isso faz? Outra curiosidade para abordarmos diretamente o tema proposto. Você sabe o que obrigatoriamente por lei está escrito em todas as cédulas e moedas norte-americanas? “In God We Trust” (Em Deus Nós Acreditamos...) O que Deus teria ou tem a ver com o sistema financeiro de um país? 

	Sendo assim, a partir daqui, vamos apresentar na proposta desse livro, a visão de Deus sobre o dinheiro e o porquê dele na vida do homem. Mais do que opinião pessoal e própria, ou mesmo meramente cultural e social, vamos à luz da Bíblia, livro histórico de origem milenar e de base das mais importantes religiões no mundo e guia de instrução para bilhões de pessoas no planeta, a ótica do Deus Criador, apresentar o entendimento da vontade de Deus para a boa utilização dos recursos da terra e na terra para a humanidade em si. Ou seja, como Deus vê a ação do homem na terra em relação ao que ele conquista, lucra e ganha e como deve ser sua aplicação não só no dia a dia, para si, lar, família e casa, mas interagindo com a sociedade ao seu redor.

	É incrível pensar que dentre os primeiros relatos bíblicos no livro de Gênesis em um de seus primeiros capítulos, mais precisamente no capítulo 4, registrado nos versos 3 e 4 lemos: 

	“E aconteceu ao cabo de dias que Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao SENHOR. E Abel também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas, e da sua gordura; e atentou o SENHOR para Abel e para a sua oferta.” (Gênesis 3,4) (Grifo nosso)

	No início da humanidade e até o VII a.C o que poderíamos dizer que era comercializado, através de permuta, troca e negociação, eram os frutos da terra, em geral e, animais, ou seja, comida. 

	O sal, por exemplo, durante muito tempo e em muitas culturas, era utilizado como forma de pagamento, como em Roma, os soldados recebiam seus ‘soldos’ em sal, daí a origem da palavra salário, como conhecemos hoje em dia. O que isso significa? Durante um processo progressivo e de desenvolvimento mercantil, desde permuta e troca, barganha e negociação de elementos necessários, a sociedade desenvolveu um processo mercantilista e comercial, em suas gerações e nações, trazendo a realidade que temos hoje com moeda e papel. Aliás, apenas uma parte. Hoje vivemos a realidade da moeda virtual. Quem poderia supor que os antigos pudessem imaginar aonde nos fariam chegar?

	E como a maioria dos povos tem sua cultura e religião, as divindades, recebia ofertas, não como salário, pagamento ou prestação de trabalho, mas como adoração, serviço religioso, gratidão ou oferenda de devoção, comida, alimento como forma de reverenciá-las. Até hoje, há religiões que praticam a oferta de alimentos para as suas divindades. 

	No caso em questão citado acima, o conhecido Deus, que posteriormente seria o Deus dos hebreus, dos judeus, conhecido como o único Deus criador, no catolicismo, Cristianismo e, também para outros credos, recebeu alimentos como oferta. Essa é uma das primeiras citações da Bíblia onde podemos entender o valor econômico de algo numa sociedade primitiva. 

	Nesse tempo não havia moeda, dinheiro de papel e estamos a séculos de um entendimento de organização comercial ou financeiro, conforme sabemos e bem distante de uma ideia de finanças, mas reconhecemos que tanto um quanto o outro tinha valor e por fim custo e foi oferecido a Deus, como um ato de culto.

	No Brasil é sabedor que vários políticos que praticam certas crenças e religiões, durante o período de campanha, frequentam determinadas ‘reuniões
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